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CHRONICA OCCIDENTAL 
Os nauíragos continuam ainda a ser a ordem do dia em Lisboa. Érara a hoite, em que nur theairo ou num Satã» qualquer, não ha uma recita ou um concerto em beneficio das famílias das vietimas da medo: nha catastrophe do norte; é certo aos domi Bos e dias santos o neditorio pela rua feito por va: Tias corporações e sempre com bom resultado, & Que quer dizer que a caridade publica ainda” se Não cançou dos maufra- gos, 

  

  

  

   
  

Entretanto apesar da 
Saridade não mostre ainda cançada a opinião q E pi 

  

dignas da sua protecçtos abre tudo Ga aa avultada a ssreols one fiada és familias dos po. es malte gos é que a miseri que a caras 
Phe de Sabbado Gordo Entorno sobre “elas 

  

Principia a estar mi 
     
NA bem mai digno da companies dos. serto de od a ponto 

Que essas desoladas fa- Fono do peseidotos a quem a mare amado. ando és leis “sho. Mens, de ganha Pã, di. Fou pragas Som do, om a seiiade e com d oe: mada ra jo, mio somos mis aê que! ole Brando more emo do Cerdade que de Pepe ou dão E o Movimento E qe Se soca tera é ospontanes. Ménte todas as classes ocê mas “desde O Momento em que q cê oem esses infos o espes Sto da fome não Ee: TOS justo, menos tanto é Menos gente que sê Porão! net outras dee 
fracas; que se arrastam Nistemente ao pé da Josi port, ns ojas esse pobres tros dores que hoaram sore 
fdos nas pedreiras do Alo, as fama 38 Pobre operar Sue a Cria havia Ne Tutaessn Bios pera É trabalho e cota 

  

  

o pão que elles honradamente iam buscar ao 
labor quotidian 
Uma commissão d'esses operarios dir 

quarta feira a Sua Magestade a Rainha a Srs 
D. Amelia, pedindo-lhe respeitosamente que di- 
vidisse. com elles as esmolas recebidas pela com- 
missão de que Sua Magestade foi a caridosa ini- 
cindora é é augusta presidente para angariar do- 
nativos para as familias dos nautragos. 

Sua Magestade respondeu o que não podia dei- 
xar de responder, isto é, que tendo sido as esmo. 
las recebidas dadas para um certo destino, não 
podia desvial as d'esse destino, porquanto não 
sabia se seria isso da vontade das pessoas que as 
tinham dado. RP 

Foi perfeitamente correcta e delicadissima à 
resposta da Rainha, mas o espirito caritativo e O 

  

  

  
O EXPLORADOR AFRICANISTA V. L. CAMERON. 

Vide art. «A Inglaterra Conquistadoras 
“Seguindo uma photograghia de Lock & Whiticta) 

coração bondoso de Sua Megestade não ficou con- tente com ela. Era claro que não podia dar ás esmolas que ti- nha recebido senão o destino para que as solci- jára, mas. havia mais msi? a socorrer, mais lgrimas à enxugar é depois de dar aos operários à resposta que hão podia deixar de dar, Sua Mas estado convocou imediatamente a chmiisão à que preside é propôz-lhe que do producto de 
todas as festas que ainda ha a fazer de todas as esmolas que ainda ha a pedir, se tirasse Uma parte importante. para os pobres 'de Lisboa, pari os operários Sem trabalho, para as familias dbs mora tos do Alvito, para todas as miserias que neces: sitam de prompio lenítivo, declarando-Se, € claro, às pessoas a quêm se pedir essas esmolas, ou & auxilio para as alcançar; fim a que clas sb des: tinam. 

  

  

“A proposta de Sua Ma- 
gestade foi unanimemenc 
té approvada, é de to: 
dos "us lados “chover bençãos sobre a Rainha, que tão santamente e tão nobiemente sobe come preliender é sabe execus 
far amais alevantada € sublime das” virtudes alristis: —a Caridade, 

À “resolução de Sua Magestade foi acolhida com. enthusiasmo. por 
todo o publico e rá com certeza que as fese das que pela ha ini. 
va é Sob. seu patronato se vão realisar em Li 
bos. sejam sinda. mais 
brilhantes, mais concor- 
ridas e mais. rendosas, 
Uma dessas festas é 

um concerto no theatro, 
de S. "Carlos, concerto 
em que toma parte o il- lustre tenor Fama 
que par Cos fm ve expressamente a 
boa. 

Pensou-se . tambem, 
come agui dissemos em que a festejada. primas dona Eva Tetrasii, que 
tão grande successo al- cançou ha tres annos em 
Lisboa e que fo gratas 
recordações deixou no 
nosso público, vieste to- 
mar parte no concerto, mas leva que se desistir 
essa idea, porque a i- 
lustre cantora, tem que 
estar no din. 3 de abril 
êm Barcelona, é o con- 
certo só, se poderá ra 
liar. naruralmente “no 
dia q desse mez. 
Ud dos, grandes at- 

tractivos esse concerto 
será. tambem a parte 
nsirumemtal pois tomam 
meila parte tocando jun- 
Tas sob a direcção. do 
Sisineto maestro Victor 
Hasse, a Jorehestra 24 de julho é a arches: 
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O OCCIDENTE 

    

    

da Real Academia dos Amadores de Mu- 

  

jáéa do baile por subscripção, nas salas do Ministerio dos Estrangeiros, fo post de parte por dificuldades de renltação! mas compensando à falta esta festa haverá o torneio à Idade Media no iypodromo. de Belem, para que sé trabalha Activemente, é que terá aléni de tuto 9 mérito da novidade: Das “féstos que. noticiimos na nossa ultima chronica realsavam &€ já e com grande brilho; recita de amadores no theatro de D. Mari au lterario-musical promovido. pelo Euitano no salão do ihenro da Trindade, are eita ofirecida pela empreza do thentro do Gym- masio, 0 sarau Eymnatico dos socios do Gyimna sio Ewree do Porto é do Real Cb Gyinrastico de Lisboa, no Colyseu dos Recreios, à recita dos alunos do Íyeeu no testro da Avenida é a ter 

     

  

  presentação por militares, do drama 27 ou Honra 
e Gloria, no mesmo theatro, E 

CE GERE CE Dead as pec ls tea 
pass po ss E fd O eau dns 
ni Eneas o a a pan Ca Sd E qa pr ia et td, qu a pote ão EPA ao amido era re das Cr ara coa, os 
ER cinta ad 
PN a 
AROS a o nan ao pt podido arena SF 
Cp a da E ao geo mi ea a Poa ps citam quo int, Ea ve asa e ape CRS ER le Rn Qu ro do peles do ira i pa ço SR regular sobresabindo mole 9 actor Ps o Imenso asa AG Loo qe az GP que nc papel do raio, detor Am Vig ea a id, ei 
JR ils o em o ae ala nome do Meet e, or veses Mion: Poa ao “e tdo om pan pre e on qu fez mu digo Soa pespo sao poli, atri Dou 
DENmaroçe no Psi feno 
qd bo nc ams sido: eu So qu sto Anait Via é do nd cor ha Nou Quer fes a cara he Ei 
ido "an podnilReie e dinca como ale pi E Pp 

  

  

    

  

  

  

   

     
    

  

  josa muito bem ei pau! tambem Fuidosos appiguços ane dei e 
Solo dom ad ut povo nda e pen jets q 
o seu auctor as attenção do publico. Roe 

No theatro da Trindade houve tambem uma 
premiére = menina do Telephone, uma Opera co 
fica que em Paris teve grande sutcesso, que em Lisbos agradou muito tambem é em que teve uma 
notabilisima estreia uma actriz nova que se apre 

EEE Ra a ERAS Rs 
o Dn sen aa aneis Sea o o ato 
do grande suecesso no leal Colyseu da rua Nova FR papa psp opor 
a po ta 
E A E ea a e pb Ta ae da 
pn ar OR RE 
E 
ad o pan Ca 
E a 
Peq pa GERE NUNO a 
Sia conf pa Aa 

nie da a DR EA 

To E nã So 
qo id cena ane 

a : ana 
ga 
PT op 
Ra 
que 
pasa Seas pa 
PEER q pç Drs o SG C aa e en 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
— o 

A INGLATERRA CONQUISTADORA. 

(Coxremencia ve L. Cauzrox) 
  Palavras do Lo Cam rom ma ole de 14 de mar: co ae 8 em Lea 

vI 

  

Ha quas dois annos que, sob o titulo ácima, paz blicámos, uma serie. de Artigos mo. Occroevre É onde nos soccorriamos do testemunho de altas, 
notabilidades britanicas da egreja, do parlamento, São exercito para demonstrar que são eles pro? prios, os ingleres, que nos fornecem a prova do, Reu egolsmo é da sua proverbial ingratidão. São passados dois anos... Pois bem, ha dias, Cameron que tão profusas mente nos dalumnio, é gratuitamente nos accu- sou de ieptos, de frados, de incapazes de susten- tar as nossas possessões dricanas, quanto mars de Solonisalas e civilial as, — pois é esse mesmo. inglez Cameron que ainda há dias em plena seis são Solemne da Sociedade de Geographia de Lis- boa, perante a sua ilustrada direcção, deante do seno, da murinh, dos representantes da inglaterra, Austria, Russis é Belgica, troça de um 
modo desopilante das filancias' colonisadoras do rei dos belgas, cao à fundo sobre o governo 

  

  

  

  

  

  

"Ocenokivrin.* 40 a 47 do ano de 1890 vol, XE 

  glez que, somo governo de uma poderosa potea- Ga 'olorial não tem feio sendo toices (4) 5 € deciaranos o primeiro povo eivilgado & CO dor da Aírica Austral! o. Muito bem, mr. Camerôn diste verdadeiras pe: 
rolas, que nôs não sabemos Como pagar-lhe: Nb- ca tido pura 0 arrependimento 

  

  

   “Agora vamos dar uma ideia do discurso de mr, Cameron, sobre 0 qual a imprensa de Lisboa en. tendeu não fazer tommentarios, limitando-se à Publicar extraetos da conferencia, Pois temos. um conflicto com à Inglaterra que alterou, para assim, dizer, todos os dlicerees do adífcio da nacionalidade portugueza, vemos to- das às nações retrairem-se perante a ideia de uma acção decisiva em nosso favor contra as preten- sõês inglczas, vemos as. proprias manilestações, dos. nossos. populares, esiriarem, emudecesem, parecendo que todo O paiz se conformou com à Megra sorte de padecer e calar, — e não se repai Fat no facto importantissimo de um official supe” rior da marinha real de sua magestade à impera- triz das Indias e soberana da Gri-Bretanha, vit à Lisboa, ao centro de uma sociedade selertiica, declarar que os melhores colonisadores do mundo não teem feito senão tolos (betises!) e que o verdadeiro, trabalhador, o. principal eolonitador da Aria é 0 povo portugudr [11 Em que paiz do mundo passaria, nas nossas circumstancias, despercebido” este fáeto do tio capital importância para nós?. 

  

  

  

Cameron começou a sua conferência declaran- 
do que ia falar em francez por ser 0 idioma mais 
sympathico aos ouvidos portuguezes. 

Descreveu desde o principio de este seculo as 
explorações portuguezas, citando tambem O tra- 
balho dé Levingston. 

Disse quê todo o commercio indigena do interior 
e uma grande parte do litoral da África oriental 
 pecidental fora incindo e é hoje sustêntado só 
pelos portuguezes ; que é dificil fazer uma traves- 
Sia na! Africa Austral, seja em que rumo for que se 
não encontrem vestigios da passagem dos portu- 
queres, 

ue ainda a seu ver Loanda é uma das primei- rs cidade do Ae O caminho de Ei de 
Lourenço Marques e 0 de Ambaca é uma alta de 
monstração do muito que modernamente os por- 
tuguezes tem feito em prol da civilização aírica- 
nã. Porque são os dois primeiros caminhos de. 
ferro de penetração feitos na Africa, e essês ca- 
minhos de ferro pertencem a Portugal. 

O sr. Cameron, que ha tempo tanto offendeu o 
brio portuguez accusando nosde fazer escravato- 
ra, reconheceu nesta conferencia que Portugal a 
teim lealmente suprimido e esmagado, é que so 
existe em alguma parte, é em sítios aonde não 
póde chegar a acção do governo portuguez para 
punir os culpados. 

Cita os nomes de Lacerda e Almeida, Silva 
Porto, Monteiro, Gamiito e faz à historia, com 
largo e correcto conhecimento. das descobertas 
ortuguezas na Africa, desde o tempo do infante 
. Henrique até ds modernas explorações. Aqui, 

faz. completa justiça nos esforços e sacríficios de 
Portugal em favor do progresso e do desenvolvi- 
mento da raça africana, dirigindo e aproveitando 
as suas incontestaveis qualidades. 

“As explorações seientificas e de commercio, diz 
o ilustre conferente, feitas por Portugal no inte- 
rior da Africa tem sido às mais proficuas para 0 
desenvolvimento do progresso moderno e São as 
mais sympáthicas aos povos africanos. 
Cameron entende que não devem ser levadas 

da Europa para Africa as rivalidades de ni 
para nação. Às questões europeas devem ser re- 
solvidas na Europa. À Africa é dos africanos é 
ara os africanistas. Na Africa não deve haver 
rancezes nêm inglezes nem alemães, mas somen- 

te homens civilisados, e aos unicos que por ventura 
se deve fazer excepção de nacionalidade, são os 
portuguezes. Na Alrica deve haver simplesmente 
combutentes pelo progresso. 

São os portugueres pela razão historica e pela 
prioridade pratic 

Se a Allemanha, a Inglaterra, a França se jun- 
tarem a Portugal para definitiva exploração de 
Africa, dando a Portugal o logar ná guarda avan- 
gada, hão serão todas estas nações demais, com 
todo! o seu ouro, com todos os seus homens de 
sclência, os seus pioneiros, não serão demais pa 
Ta trazer a Africa para a civilsação. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



“a
 
    

    

O OCCIDENTE, 67 
  

  

Mas tem de ser uma civlisação africana. sem nenhuma das questões que se debatem na Euro 
Pa, o pgocesos E syalemas tem do Sr muito versos dos empregados na Europa, é um mer. 
cado novo, são nações novas que se vão Greary É Preciso que não tenham nenhum dos preconceitos 
das velhas nações da Europa. O que tem, mais do que 0 clima, mais do que 
à selvageria de alguns negros, mais do que à in- E E fame cseravatora, atrazado. à civlisação — é à Europa querer pôr à Arca os seus habitos, 08 Seus Systêmas de governar. 

Termina dizendo que intontestavelmente está, 
malgrê tout, reservada a Portugal ainda uma gran* de preponderancia na Africa, e agradece a pre- sença do sr. ministro da marinha. 

  

  

  

2 O sr. Cameron devia esta reparação à Portugal Eu vi com os meus olhos o estado em que elle 
chegou a Benguela da sua ultima travessia ; o sr. 
Fêmeron se não fosse a benevolência a dédica- 

São dos portuguezes em Africa, que lhe salvaram 
à vida é Curaram à doença, nunca teria ensejo de. 
Escrever um livro que tão inglegmente nos tratou. 

isso, repetimos, foram verdadeiras perolas às 
Palavras do ilustre inglez. 

        

  

Manuel Barradas. 
oo 

INDUSTRIA PORTUGUEZA 

AS FABRICAS DE PANNOS DA COVILHÃ 
1 

ALÇADA E NOUSACO 
Não ha elemento mais poderoso para fazer 

prosperar, uma industria como a hereditariedade na familia e no meio em que ella nasceu. 
por isso que nós vemos em todo o paiz é em todos os paizes, numa localidade de somenos im 

Portancia ás vezes, uma industria desenvolverse a 
Ponto de irradiar por toda à parte, chegando até à exportar-se para o extrangeiro, quando disso é 
Sessipive ss 

É assim que nós vemos na pequena aldeia de Affie, no alto Minho, germinar toda uma raça de Estucadores perfeitisimos que sahem à embeile- Sr com seus trabalhos 08 mais lusuosos pale- 
Sos das principaes cidades ; é assim que em Lor- vio sé desenvolve à induútria dos palitos, e por tal fórma que, depois de abastecer todo o pais, 
Va OS seus productos ao. exirangeiro, onde são. Sstimados como uma especialidade que só nas mesas de Juvo aparece. 

É o caso é que este pequeno artefacto é ca- 
Festeriticamense conhecido como portugues, nos 
Blincipaes hoteis, palacios e lojas de França e In- 

dquella hereditariedade de costumes, facilia- 
a pelas condiceões do meio, que se deve o radi Salismo da industria das lás na Covilhã, e o seu Sontinuo desenvoltimento. 

inculada nas tradicções de paes a filhos, essa industria tem empregado todos os novos proces- 
pos ara O seu alistamento, que ali como em 

uma, Se póde promover, porque encon- 
Tra todos os cjemantos de vida, reunidos pela na- úreza & pelos costumes 

cidade, recostada na vertente do strra, em 
Amphithearro, offerece as raiores facilidades para 
à construcção daqueles monstruosos montões de. 
Escnas janelas que constttem os edificios das ricas, é para à exposição dos pannos ao ar € 
na Aa materia prima do seu fabrico, agitam-se à montanha numerosos rebanhos de carneiros, 
Maquelles engenhos primitivos despir combustível, Fecebe inda da montanha, x 
mira fue os chamiceiros he tratem nas pequi 

“ra motor das suas machinas, serpenteia pelo Solo 0 ferilsador Zezere é séus Aluentes. nel NTA escola dos seus artistas lá estão os peque- pos feáres caseiros, à industria privada, onde se 
quePaã e» Opérarios do amanht de todos os dias, Vão gostosos para à oficina porque alia cons fue desde os se primeiros aros de vida, à sua sepiação, como já ft a de vevs paes, como à TÁ a de' seus descendentes, 
aaa fiha do esforço de dois homens destes a praia fabrica de lanfcios de que hoje damos a 

  

  

  

     

    

  

  

  

  

Kandaram-n'a em sociedade dois industriaes ARtOS, trabalhadores ceonomicos, desejosos de Vargar as condições da fabricação: que elfectuas Pai Em casa, onde à fá sffia todas às operações Proprios membros d'aquellas duas Familias, 
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L de Mendonça e Costa. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

AFRICA PORTUGUEZA — SENA 

A Vila de Sena na nossa Africa Oriental, é das 
mais antigas povoações ali fundadas por portu- 
Da AU Sobatitaia gm verdadeiro imporio por” 

figuss Como ainda hoje 0 attestam m 

  

nas de edifícios particulares e publicos e as noti- cias da existencia de quatro egrejas de que não se veem sequer os vesti 
“Teve à sua epoca de prosperidade, Residencia de muitos portoguezes lares de nascimento, possuidores de grandes prasos, contando-se entré Esses, portuguezes os Sulemas, os Perciras, os Mendes, Calejas, Moraes é Mendes e Vasconicel- Jos etc A vila de S. Marçal de Sena, foi séde da capi- tania, denominada io de Sera, nos primeiros tempos daconquita, mossa gravura, Copia de uma photographi representa Parte d vil, vendo-se d direta d a ra Barramoana é a feitoria holamdeza, a que maior comércio sustenta na Zambezia; a esquerda vê-se a Casa da sobdelegação da forenda, que pere tenceu antigamente no capicio-mor de Sena, Eleu- fério Valnay da Coto é a casa d Camaia Ma 
“Tem Sena uma forteficação quadrada com qu tro baltartes, que eram gados por muralhas hoje êm grande parte destruídas, Diva entrada a esta fortificação um bello pors tal que, tem uma insctipção indicando que a for: táleja fôra mandada fseer pelo capitão geral João Fernandes «PA Imeida ele. E profundamente injusto que os modernos co- Jonisadores da nossa Álrico, queiram disputar-nos a posse do nossos dominios africanos, quando os Segulos attestam, a dominação  portugueza. por toda à Affier, não se cruzando Aquele paiz em Ponto nenhuh, que não se encontre downinação &u rasto dos. portuguezes, como ainda ha bem pouços dias o confessou em conferencia publica 

Ma Sociedade de Geographia de Lisboa, um pros prio inelez M Comer grande explorador do pair Alticano. 

  

  

  

  

  

  

  

  

O GERAL DOS JESUITAS. 
PADRE ANTONIO MARIA ANDERLEDY. 
Falleceu no dia 18 de janeiro ultimo, na cidade de Fiegole (ltahi) o reverendo padre. Antonio Maria Anderledy, aucseisor do sabio padre Beck, geral da Companhia de Jesus Anderledy. nasceu ra Suiser, no cantão de Vas Ini, em 1819, e têndo desoito amnos de idade enz 

troú no novieíado da Companhia, ensinando lt: teratura no coliegio de, Friburgo, depois de ter completado os eus. estudos ecológicos. em 
usado os jesuítas foram expulsos do territos vio helveio) resido por algum tempo em Chame Dery, mas pôuco depois embarcou para a Ameriz ca do Norte, onde dirigia a missão de Greenbay, ma comarca le Eri. | lou à Europa, chamado por seus superi res, em 1858, € nÃo só exerceu vários cargos im. pottantos nos collegio de Colonia e Padérborm, “mas fundou dez annos depois o famoso Colegio de Maria Lach, uma das principnes casas de edu- cação da Companhia de Jesus. Em 18io forimou parte do conselho superior da Ordem, representando a provincia germanicas fot desde Então o mais util aunilir do reverendo pa- dire Becks, que tinha succedido no reverendo pas dre Rothadn, em 1854, como geral da Ordem. Às suas virtudes e grande sceneia valeram-he o s6r nomeado vigurio geral e condjnetor e ro suezessor, em a4 de setembro de 1883, o que foi confirmado por eleição em 1887, quando mo reu o geral da Ordem o reverendo padre Becie. 

O padre Anderledy possuia uma vasta erudição; um Earactêr firme, Rrando dignidade na sua vida privada é poblica, é excelentes qualidades de ad» minstrador intento e consciêncioso Diz-se que à cleição do novo geral da Ordem se elleetuará em princípios de maio, em Feldkisch 
(Austria), sob a presidencia do vitario geral da Companhia, reverendo padre, Luis de “Martins Pespanhol. e “antigo. aluno do Seminario de S/ Jéronsmo de Burgos. : 

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

PODER DA VONTADE 

(coxto memevar) 
(Conetuido do nº 75) 

Ok, pretendentes, concenvando seio & 
Reharam como Timivo à tão grande magos a ol 
e oh ecoa Pora lhe foram lar sobre 

“ PES ultos imaginavam que as grandes póres 

  

   

                     



        

os O OCCIDENTE 
          

da alma se acalmam ao contacto das riquezas ainda as mais deslumbrantes! “Aquellas dadivas não tinham o condão de res- 
tituir a alegria, que a saudade do rouxinol lhe 
roubura, é por” isso Arminda continuava triste, olhando indiferentemente tudo o que à cercava. 
Nisto Ali-Amrá apparece trazendo na mão a pe- quena ave e dizendo — Aqui está, minha senhora, a causa da sua 
tristezas oxalá que à inocente Aavesinha he res- titua a alegria, que tão bem lhe fica, é lhe dê a 
felicidade de que é digna. — Ah cavaleiro, exclamou ella; como soube 
comprehender-me !. É proclamou-o 0 mais ama- 
vel de todos os que pretendiam agradar-lhe. 

Era a primeira victoria 1 

  

    

Ali-Amrá olhava para tudo aquilo sem saber o que fazer. Elle que apenas sabia fazer esparrel- faiaos passaros e armadilhas 20 animães brvios; je nuca, manejara aquelas enormes e pessas disimas lanças, como poderia haver-se em con correncia e luctu com” homens amestrados em mais de vinte batalhas É 'O melhor séria consultar primeiro o seu fiel amigo. Assim 0 fez 

  

  

    Retirou-se . para o vão de uma janela, tirou do 
cinto a caixa rectangular e carregou o botão. 

À. phonographo não se fez esperar e fallou 
destarte: ara ls, 

= Trata primeiro do cavallo que deves mon- 
tar; dá-Me ração dobrada e uma sopa de vinhos    

e senbesse comprehenderahe os sentimentos ES graidão, que lhe dam malma, e que tinham necêsidade de expandir-se em actos de Sensíbil- 
dede é de meiguise iofanti, inteiramente harmo. 
nicos com os seus poucos anos e com à bondade do seu coração termissimo. “Ora a abraçava comra o peito, ora a conchegava ao coração “Umas vezes colocava-lhe os labios, oquras cória levemente, mansamente, a palma dá mão. pela superácie da caisa no sentdo de toda a sua extensão é chama-lhe o seu amigo dedicado, 
o se proestor o su pa. ra Uma louca ex 
Pansão de terturas e afagos, que. faria nascer Mama d'Arminda um inferno' dê ciumes, se lia 
podesse presencial. Depois, cahindo sobre o leito, com à face junto 

  

INDUSTRIA PORTUGUEZA 

  
    

FABRICA DE PANNOS DE AI.ÇADA E MOUSACO, NA COVILHA. 

Depois do almoço! passou-se d prova da eru: diçção nd : a E resultado não lo, nem podia ser duvido Alcâmrd venceu todos 05 concorrentes e fo nioine mens: próclámado iialoNes a tg Pio do todos os Homens do deu hoo mid ad or RA na niálma e teria feto desde logo à Spat e aquele 
fonte Quis vezes foram vencidos ado apoia: Do entimaba pu a Ae ais Prosa fa iris O 
Es lia rt deveria er lugar no da se 
o o oa a aa o 6 oca aro tras poljaa AMA cn oa 
a oro armas Gus fra ie 
is do jantar os candidatos dirigiam-se à 
sala qarmas para escolherem cada um à armadu- 
a ra he ajustasse, às armas que mais 
Tonin Mes merecessem. 

  

  

  

  

(Segundo uma photographia) 

examina as ilhas é o freio para que tudo esteja 
êm ordem, Feto isto ceia tranquilo, sem o mais 
Ieve cuidado, Agora tar Os cavalos conhesia elle bem; podia extremar as raças, advinharchhe o. gênio, aprecia--lhe às qualidades: destreza e torça. Em Summa tinha à Aptidão necessaria, adquirida, pela experiencia, ara escolher o melhor murselo das cavallariças do Gasto É mesa escolha passou o resto d'aqueil dia, convicto de: que ninguem. como. elle, montaria melhor pras, À “noite, depois de recolher ao jarto, Qui mais uma vez escutar as indicações o Bei comento. 7 Ve? ; “omou a pequena caixa rectangular colocou-a sobre 0 leito, afagow-a com ternura e heijou-a com tranaportes de reconhecimento. como se 0 fizera a um amigo dedicado, à um pa extremoso, 

  

agora é que a coisa estava a ca- 

  

  

  

  

  

  

  

da caixa, de modo que o ouvido a tocava tambem 
primiu 0 pulido botão de marfim e escutou. com. 
Previsão de suave delicia, aquelles sons meigos, 
due pareciam atravessar às corda tensas 6 curtas 

le uma larynge feminina. 

  

“E o phenomeno foi dizendo asvim — Coragem, Ali-Amrú; estás prestes a tocar a 
meta dos teus trabalhos é attingir a realisação do- 
teu ideal, &, portanto, não desanimes um momen- 
to, Se O valor te não faltar sabirás ámanhã da. 
lucra bellicosa coberto de gloria como sahiste do 
certamen lixerario e do conflcto aberto entre o- 
amor e o orgulho da castellã. Mas, para melhor te- 
assegurar à victoria vou tornar-te o mais invêncis 
vel dos homens. Volta á bibliotheca do castelo. 
onde estiveste hontem : procura à entrada, na es- 
tante da direira, por detraz das obras de Aristo- 
teles e Platão, um frasco, que lá deve estar, e que, 
contém um liquido maravilhoso. Traz comigo O 
frasco e, ao deitar-te, fricciona fortemente com o 

 



  

     

O OCCIDENTE 

  

ve A TES E 

  

  
  

liquido. todo o corpo. Sentrás uma prosacção ieimedita, mis NÃO to acre esse nuentos É a FESçÃO, que ne assegura: O eleito da appicação do Fquido que não outra coisa cen  famoxo oleo lde cavalaria, descoberto pelo valoroso Ro- lando, & cujo segródo se perde com a morte do seu invenror. O dono “do castelo nora a exi. téncia deste balsamo, que ha tres séculos um de sets avó Gcondou 10 cuidudosament, Vai RES ue rodo e besanç Eae o Aa joe não de faire não três necessdadesde ima consultar novamente ME se menor esto à bibiothecas Chegado a) cimento ntomirou o raso indir cado, o qual uma espessa camada de pó ad Fêntê deva um aspecto respetavel de anciaida, de; o cuidadosamente, co todos os resguárdos, roxo O “muito unido a si ma: vol para 6 ao, Reciada a pora dspuse é deu pencipi à operaçã 
O liquido era oleoso, de uma côr esverdeada oe de a aroma apita Vl AGA mel quai espetos fra 

as palavras do 

        

  

As damas agrupavam-se nas sacadas que de- frontavam com os campos do combate, Os viliões tomavam tambem posições para go- “gr do, espestcio, ao passo que os servos da gleba, postados em volta da estotada, seguravam Ss gihetes ou esperavam à orlem imperiosa do Senhor. para lhe prestarem algum serviço. Uma fetbuna havia sido levantada no topo da della deveriam as 

  

   
  

    tir a bella Arminda e o sdzerano com os Seus pares, que consituiram o esmo te à presença dos torneios o te unal de arbitragem que decidria sem appellação do resultado da luet pa “Tudo estava à postos. “Tocaram novamente os clarins é charamelas; os servos abriram passagem. e o cortejo deslum- brante do Senhor feudal deslisou magestoso entra aclamuções de ertbnsitamo louco, xetado com à presença do fausto. é do poder, que assentava no principio esmagador do direito divino. Deixemos dispor às scenas para o espectaculo em preipeti, & vejamos que é [o do nosso andicioio Al Smrá, ao levantar-se de manhã, começou por experimentar a musculatura do corpo e f 

liça 

  

  

  

  

  

A castellã tomou da rosa e levou-a os labios, 
Não era necessario mais para, ensoberbecer é tornar invencivel um cavalleiro d'squelles tempos. 
Ali Amrá cravou as rosetas das longas esporas 

es do animal, é fot, Como Um raio, cabir dos cavaleiros, que cobriam à Houve glorias e revezes é mais de um esforça 
adoe foi desargonado. 

Ali-Amra obrou prodigios, foi proclamado ven- cedor é levado em triumpho á presença do suze- 
rano, que lhe entregou a mão da sua feudataria gomos filos que o tornavam posundor dos seus 

Estavam, emfim realisadas as aspirações auda- 
ciosas do mancebo. Ô dia foi de festa ruidos, explendida, como 
dioutra não havia memoria nos vastos dominios do senhor feudal: Ali-Amrá passou-o junto d Armine 
da, gosando à primeira e à maior das venturas da 
sua vida. EN 

À” note, ao recolher-se ao quarto, via em pé, junto do seu leito, um velho de longas barbas 
alvejarem, no qual reconheceu logo o seu bem 
tor de ha tres dias, que vinha decerto à reclamar. o deposito, que então lhe confiara. 

  

    
   

  

   

  

  

  

Ao cabo da operação estava fatigado, sentia um quebramento' de Corpo tão sensivel, que mal 
Podia suster-se de pé, Este symptoma fóra-lhe ffsáico, é por isto não perdeu o animo. Abriu o éito, deitou-se, conchegou bem a roupa, fechou 88 oihos e dormiu com a tranquilidade propria 
das almas felizes. O amanhecer do dia seguinte os habitantes do 

istello foram despertados pelos toques dos cla- Fins e das charamellas, que atordoavam os ares, dfnunciando as festas espaventosas dos torncios aquele ia oueo depois os visinhos desfilaram ao longo 
das vreda em direcção á moradia, do suse. 

  

  

  

Câvlieiros garbosamente montados nos seus Ainets, Vestindo reluzentes armaduras, chegavam 
qe todos os pontos e mandavam inscrever-se para. a justas. Formosas duas, cavalgando possanes Tara, acompenndos dê segulto naeraso de homens gerados, vinham tambem asso act j$us oroelo e arm Gir dede Gorros os com ati 
C Ssidosos tempos aqueles em qua o cavaleiro an Ra sa da dama dos seus pensamentos ! 

Sande ae barbarie estão sufficientemente dos pela potção que conquistaram para mulher na Vida social e no seio da familia” 

  

  

AFRICA PORTUGUEZA — SENA 
(Segundo uma photographia) 

cou verdadeiramente admirado da duresa dos 
membros, é ao mesmo tempo da agilidade dos. 
movimentos. E 

Os musculos, contrahindo se ou distendendo-se,| 
produziam um som muito semilhante ao de bar- 
Tas metalicas que se tocam. 

Custava-lhe a comprehender como uma. tal 
transformação n'elle se operara tão rapidamente. 

Evidenciava-se dos seus exercicios que a força 
era hercules, é que à consistencia das pernas se-. 
ria suficiente para fazer rebentar, comprimin-. 
do-as, o mais corpolento mursello antes que por 
elle fosse cuspido. É 

Um golpe do seu braço seria bastante para par tir em dois o arnês de tais fina tempera. 
Verdadeiramente satisfeito de si foi á sola d'ar- 

mas ajustou a armadura, cingiu a espada, tomou 
da lança, é, como se aquillo lhe fosse muito ha- 
bitual, Segulu sem embaraço até ao jardim, onde 
colheu a mais bella rosa, adornando com ella o 
cinto que apertava a couraça. Estava encantador de simplicidade o moço ! 

À sua entrada na liça foi uma ovação. 
O bravo ginete, guiado por mão de mestre, foi 

dobrar os joelhos. em frente da tribuna, ao mes- 
mo tempo que o cavaleiro, levantando à viseira, 
arrancou do cinto a rosa, ha pouco colhida, e offe- 
receu-a á dama dos seus pensamentos, á bélia Ar- 
minda, por quem ia combater. 

    

    

O cavalleiro, pois que, assim lhe podemos já chamar, cabide joelhos junto daquálie homem, para lhe agradecer o seu auxilio, sem o qual, se elle, nada de bom teria feito. O velho, tomando-Jhe da mão, levantou-o e dis- se-lhe meigamento : — Enganias-te: nuda fiz; foi apenas a imagem de um sentimento, que tinhas no coração, O qual te deu a sciencia à lorça e o amor. Queres saber o nome d'esse sentimento ? 1 dizei, dizel, e 
SE" a vontáDE so. E desapareceu rapido como um sopro, 

  

   

A. Monta. — Se 
O CRIME DOS TAVORAS 

HONANCE nisTORICO 

Oliveira M 

1 
No sopé da serra da Arrabida, que os romanos 

conheciam pelo nome de Mons-fanbaricus,e onde 
os arabes € neo-godos feriram mais do que uma 
batalha, existia um espaçoso algar, que servia de 

arenhe   
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ho oa mia a me santa, enconiada nº quesito. segundo à tradição. Este algar, Ou gruta, demorava a não pequena distancia dos Franciscânos”acrabidos, cujo" con- 
vento, ainda existe ali semi rendido aos golpes Impiedosos da catapulta dos tempos. cido o seculo 16.2, época da fundação d'a- quele monto, reslsada pelo idoso Castela po irei Mario de Santa Maria, pune a reerda 
frades, subdividindo Os seus cuidados pelas soisas da regra € da particular devoção, destacavam.se. a turnos para a gruta, e alise demôcavam no culto da santa e no ensinamento dos pequenos pasto: rés que, Com os seus rebanhos, appareciam na. aqueles tios. “Após um vinha outro, é todos desejavam viver ai temporariamente, porque lhes aprazia o local Eo convio dos pegurairos. 

  

  

  

  

  

  

  

      
  ra mid! noite de jancio, tempstiosa é cscui ra; vento, soprândo com impeio sibilando em, lierences iapasões, dava lida Goma horda de duendes, emtoando unha canção infernal. A essê concerto medonho associava-se o som cavernoso do mar, quebrando.se em golfadas es- Pamosas por sobré às cristas dos rochedos. Tr, Jos do Amor Divino, encostado o seu ca. 
tre de “cortiça, com o corpo tapado unicamente pelo habito Ué estamenha, dedilhava o seu roza- io “e grossas contas é punha os olhos na santa, a quem pedia que advogsse no ce a casa dos pobres. marinheiros, que mraquela noite periga- 

Infelizmente as petições do bom frade não eram ouvidas, pois que o vento recrudescia, À alicopada da santa, coja luz enchia a grata orcilame claridade, despedaçou xe por elicito “duma rajada de vento que invadira 0 algar, O irado, mermuhado em tras e Aelronrado o energico arruido que 6 tufão produzira, sen- Rarque 0» cabelos se lho erriçavam, é buscou à mio custo sabir da lapa. Eposto és iras do temporal, circuitado de sorm- bras, io como o gélo e num forte convulsão, O nto. monge resolveu abandonar o seu posto € “se” do acaso em busca duma choupana, que O recolhesse durante a noite. Agarrado aos rochedos, cabindo e rolando a cada passo, chegou por fim à dura conclusão de que ho seria impossivel realisar O seu desejo. Meditou. : Voltar É gruta, seria o mesmo que expór-se a novos paerifios e continuar mergulhado uma rofunda, escuridão. 
RE Tom NHoN da ficar ênire dois penedors , conchegando à face macilenta o coçado capuz dg fabio, dese a oras mediações, Quando. em quando, um prolongado estre- mecimênto produzido pelo fo, que he chegava medula, vinha despértalo do mystico letargo qe se der ; 

pois. tava. o espaço, os labios deixavam aagitar-s, apertava febrimente o rozario, e cabia de novo naquele modrra contemplaiva, em que. aim ficou lárgo tempo. Acostumado a contar as horas pela reza, não he fo dificil saber que passava da meia nois “Abria, por ultimo, os olhos, ergueu a vista no e é monologu iedoamemvs EE ne noite lenta é horrivel, Senhor !... Mi- seco meu Dev, nsricoria à al unha o monge pronunciado estas palavras, quândo, à curtissima distancia, Guria “bar uma argaliada estridente. +. José estremeceu com velemencin Caiu sobre os joelhos feridos pelas asparezas do Seu genuilêxorio, e encetou novas presos. Depois, ouyiu se Um ligeiro é impledoro dialogo. O monge, sempre álerta, ergueu-se d'um pulo, como corta! fer pelas Bass do caçador” 
O rozario cahiu-lhe das mãos. Quem então lhe fase” O rosto à lus sinistra dos relampagos, decerto desconhecer u frade de Si rancice Se o sefitimento nós envelhece, a felicidade remoça.nos : é princípio atente incontroverso, josé Femoçéra ob annos que a de é a Tadigá 

o tinham envelhecido. 0 
Sánão o horronsava a procella, já não pensava 

nos Cspiitos das trevas, Já ai magosvam 18 Ras ibndas dos impios & cada uma que estes sol. 
orem chetavam-lhe aos ouvidos como sons em” 
iincuintes d'uma harpa feiticeira. Eca oito agitava-se-dhe com violeniay 
gera Bihos tiegros corriam-lhe algumas lagr 

    

   

  

  

  

  

  

  

    

O ot é ele... é ello!.. Obrigada; meu 
Destes 

  

E seguindo o rastro luminoso da lanterna dos 
desconhecidos, que eram outros tantos salteado- 
res, viu.os entrar na lapa, que elles buscavam co- 
mo abrigo daquela noite de vendaval. 

  

Pelas oito horas d'sma noite de fevereiro de 
1758, soavam dez badaladas, mathematicamente cSmpassadas, no sino grande da egreja de Santo 
Estevão dAfamo a 
rentemente, e, pelo movimênto dos labios, bem. 

Estad monotonas e tristonhas badaladas, cha- 
madas— da agonia — annunciavam, n'aquella épo- 
ca, o passamênto dos adultos, ao mesmo tempo qua convidavam os erêntes à orar por elles. 
Quem peneirasse no labyrintho de ruas est tas, torthosas e immundas que occupavam, é oceu- 

pam ainda, à área d'aquella freguezia, e se di 
Jasse ir até ao largo do Regedor, encontraria, 
sem custo, a casa do morihundo. E Às janeilas, descidas, deixavam passar, além 
dos vidros baços, os clarões melancholicos d'uma 
iogsrememe Cetcasa. 

espaço a espaço ouviam-se lá em cima uns soluços abafados, que explicaram de sobra O que. 
ia dinumo sofrimento nos corações d'aqueiles 
que os exhalavam. Subamos as escadas carunchosas da velha ha- 
bitação & penetremos na alcôva do agonisante. 

Vima das faces do quarto, de forma quadrangu- 
Jar, que ostentava o mais irroprehensivel asseio, rá occupado pelo eito do enfermo, tendo à lhar- 

a uma meza de pau preto, coberta por uma toa- 
ha de finisimo linho, guamecida de rendas de 

Sobre esta mesa via-se uma imagem do Cruci- 
ficado, ladeada por dois brandões accesos: é logo aó pé, uma caldeira com agua benta, cujo hyssope 
parava nas mãos d'um padre sexagênario, que se 
achava presente, o qual aspergia o leito e entoava o Miserare mei Deus, nºum tom ungido de mystica 
melancholi. | as outras faces da espaçosa camara tomava Jogar. meia duzia de cadeias de coiro com guar 
ações de metal, uma estante de pau santo repl ta de grossos livros, duas mesas W'egual madeira, i aulas, duas antigas poltro- 
as e outra identica mobilia 

A” cabeceira do leito encontravam-se, além do velho Sacerdote, uma formosa menina de 18 an- 
nos, com os cabeilos em desordem, às faces hu- 
midas, às mãos erguidas, é fitando nervosamente. 
ora o eruciixo, ora o agonisante. À pequena distancia Etacionava um rapa at, 
trigubiro, bem parecido. Com à mão direta no seio a fronte inclinada 
para. o chão é o cabello em desalinho, solucava 
num esforço de silencio... núuma dificil contem» 
tração. ' miotibundo seria homem de setenta amnos, Pouco antes de lhe havermos invadido a alco- 
va, dissera elle aos dois jovens: 

— Meus filhos Já ie não estam tita mino. tos de vida, e oxalá que se extinga breve, porque 
sofiro muito. De sobra sabeis que ficaes pobres: 
Comudo lego-vos o thesouro do meu nome im- maculado, Séde honrados como eu fui, sÊde am 
gos. Protegei-vos mutuament 

4 E tu, filha querida, minha pobre Branca”: Bel 
de'a Deus em tas orações pelo descanço da miz nha alma. Ama teu irmão, Que té fica Sendo Se. 
gundo paé, é guarda dia é noite na memoria os. 
eus conselhos, e os conselhos que te dera a tua. Sanéta mãe, que espero vêr no reino da Gloria. 
Am! se não fóra a recordação pungente de vos deixar: ficar sosinhos, de certo à dôce esperança. 
aavistaba me concitaria à encarar à morte com 
jubilo» 

Este singelo monologo, repassado de ternura, cujo tom sentimental se não pode descrever, sor- 
iu efeitos tão dolorosos nos corações dos dois jo- 
vens, como que se houvesse transformado no ro- 
Ghedo de Sisiphos que de chofre lhos esma- 
“Então o velho, ensugando os olhos na dobra 
do lençol, fez um kesto à seus filhos, que so apro- ximaram do leito. 
 Sentate aqui um pouco, Samuel. E tuy Branca, colloca-te. tambem ao pé de mim En: 

ão?! . Que tolices são essas l..- Porque cho- ram Vocês como duas pequenas ereancinhas ? 
Quem Ihes disse que eu havia de ser eremo? 
Aleus. filhos Séde amigos. 
protegei-vos. mutuamente. amae-vos sempre 
< E o pobre pac, com a voz abafada pelos solu- 

  

  

      

  

   

  

  
     

   

    

  

  

   

  

  

  

        

- sêde honrados. 
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A potia da morto de Bernardi Barbeita fot sentida. por todos que o conheciam, pois que f6- Ta ele, Um modelo dos bons chefes de familia, é um cidadão respeitavel e respeitado pelas suas muitas virtudes. Procedente d'uma das mais fidalgas familias da Beira-Baixa, mas, por infelicidade sua, exhausto de fortuna, estudou. em Coimbra o curso de di Feio e depois de formado, pode obter Um logar ma magistratura, graças à” Importancia, polca dum seu parente, que, nraqueiles tempos, tnha um logar Vanisjdo imúma dis secretarias es. 
Bernardim Barbeita, casado que fóra com à fi- tha terceira dos margados de Vila-Cham, teve à sopina infelicidade de perder a csposa poucos, às depois do nascimento de Branca. Samuel seu fiho mae velho, chegoo à cursar estudos soe: riores, que teve de abandonar por conveniencias de saude. E Era a familia Barbeita assis avêssa a Sebastião José de Carvalho € Mello, ministro de D. José, — à que lhe custou não poucos dissabores. Se“Bernandim seguisse o exemplo dos sabujos, é sé, como elles, de dobrasse perante o grande vulto é lhe limpásse os sapatos, certamente, não morreria, Como morreu, tre ab quatro paredes duma, chsa modesta, alada no coração DAL 
Mas o, fidalgo beirão, que tratava as questões de dignidade com um cstoncismo espartano, pre- féria ser triturado pela engrenagem das injustas, a curvar-se em ridiculos salamálckos na passagem. do grande homem. Quando em 1735, depois da horrorosa derroca- da “de Lisboa, & eminente estadista se rodeou de ênte da justa para impedir a violencia e orou o, erga Barbit ora dos encavrógados de capitancor um certo número «e esbiros é de pa- irulhar com eles puma determinada zôna da cas Pra, detida pelas convulsões vuleanics o pelo 
Como” Bernardim, muitos outros magistrados foram encarregados de vir outros Por & de aver justiçar Os miseraveis, que, como hyenas, se eoconyranterm sobre o destroços da “cidade amal- 
O fidalgo beirão, que via m'esta medida uma ar- apa À popolaiade por parte do mino, disse que de feto era assis húmanitarto policiar 
é delender a fezenda das victimas do terramoto 3 mas que, similhante missão não devia ser assim Commentida, quast á força, a algumas duzias de homens, 38º por que viam do herario, quando era mais regular e justo que tocasse a toilos, por. que "todos encontrariam O interesse é o dever as: dociados no sacrificio. “hos ouvidos do que rrais tarde se chamou con- de de “Oeiras é márquer de Pombal foram ter as pelaas de Burbet, como que é este houvesse falado no. transmissor dum telenhone, cujo re- ceptor aquele houvesse junto d orelha. bastião José de Carvalho é Melo franziu as sobrancelhas é deu à fic Uma expresso curam. 
Quando as linhas do rosto se lhe encurvavam os olhos se Me aceendiam, € assestáva a sua des” communal e ameaçadora luneta, diz a tradicção 

que a tempestade andava perto. 

  

   

  

      

  

        

  

  

  

  

 



  
    

    

O OCCIDENTE 

    

        

O ministro de D, José mandou chamar o ma- gisrado. Bernardim Barbéita compareceu — E verd: tou o estadista, que mor- mirou publicamente. das: providencias por mim. tomadas contra a violencia é o roubo? TE Os informadores offciosos de v. ex, que lhe respondam, Estas palavras, sêccas como o fogo, pronon- ciadas a distancia dos encurvamentos do dórso, encabrestaram um poueo os Impetos do ministro. que, á por dent, ardia em rara. 

  

  

  

Ô marques de Pombal teve grandes virtudes é supremos defeitos. 
Às virtudes todos Ih'as conhecem, é a sua mes 

moria ha de residir sempré na mente dos homens, emquanto a carcóma dos seculos. não corroer 
esse famoso menumênto de. maemore e gránito denominado — Lisboa. 

Hade enconteár-se, nos labios da tradição, em- quanto que o amor da patria nos consentir que comparemos o esplendor do seu governo. mani 
Testado pela vida da nossa actividade € pela ve neração "pelo, nosso nome, com isso que ahi nos dlirigé, é que nos arrasta abatidos pela fome, cha- 
fetdos é Semi nús pelas urzes da mieri, e pelos lodaçaes da deshonra. 

Os seus defeitos, os seus supremos senes, con- sistem na demasiada importancia que se arroga- Ya consistem nas exorbitancias do poder con- 
seem ma maldita ambição de querer dominar to” los e de pretender lançar sobre o proprio doce 
do throno ema torte de trans, por Onde podesse xês lá de cima, cá em baixo, à humanidade, agi 
tando-se como 45 formigas no verão. 

Afóra isto, O ministro de D José era um vulto 
Erandioso 

Sebastião de Carvalho, apenas Bernardim res- 
pondera, assestoú” contrá elle à terrivel luneta € mirou-o dao à baixo. 

O beirão não se rendeu à ameaça. 
lsyr a ampla excursão da Vista do ministro. 

À este tempo Sebastião de Carvalho pensava na cadéa, e Bernardim Barbeita esquecia-se de sí e da fala, para se lembrar unicamente dum enorme tinteiro de chumbo que lhe ficava fron- 
ja O UNE, nã esa cobando: mas receoso da imponencia do magistrado, cujo génio arrebatado e sobejo conhecia, de 

Por isso, apeou a immensa luneta, sobre um grosso infoli, que lhe ficava à mão, € limitou-se a dizer 
= Eu podia castigar severamente o magistrado 

que ouso resistir dá onde VR Entretanto. Serei uma vez complacente. Cuidado, porém, com às prevaricações U âmanhã. e 
— Resistir às determindções dELRei? Essa aceusação é injusta, é falsa, 
— Basta ; interrompeu O ministro levantando. 

ps fidalgo * Bernardi = Perdão, continuou o fidalgo: Bernardim Barba em a consciencia dos Seis actos, emum- 
Escusado será dizer que, vinte é quatro horas 

depois « ena, o magistrado era demettido 

Por muito feliz se devêra ter dado, visto não: Ser prio os efitos da vingança do ministro, ca sfeitos que poderiam traduzir-se num pro: Sesso forjado. nys trevas, que 0 levasse de Easa cada, & do cudêa ao exi, 
o tmarques de Pombal existem raros escriptos e súmilhanre benevolencia. E e todavia procurassemos a causa d'este facto Sxiriordinanio, encontral-a-hiamos. na secretária lo beirio, representada bum carta extensa e 

Sel, em que minisco de D ox aomslha o magistrado que se deixasse d'escrupulos de 
Soneciencia, é quê condemnasse, a despeito da inocência, um seu inimigo implacavel e figa- 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

   

      

  

  

  

  Beriardio Barbeita satisfey com a absolvição 
arvalho, € guardou por ultimo à sete chaves à Preciosa epistla. Desde “Esse momento o nome do fidalgo da 

Beira passou a Qceupar ma das paginas trrveis 
Pita sobre Bernardim os eleitos duma vingança, É porque Sebastião de Carvalho havia tido à lou! lembrança d'esereverlhe aaAinda astim o beirão foi por vezés incommo- 

miido do Jogar que exercia, teve de recor: edueção dat despezas caseiras é ao erino para não morrer de fome, 
Nos 
dota 
   

1v 
Estendido na tumba. da Misericordia, amor 

lhado no habito de S, Francisco e ladeado pc 
alguns frades & mendigos, Já caminha pará a sex. 
pultura o cadaver do honrado velho. 

Se neste humilde sahimento escaceiam os ou- 
repeis ridiculos, sobram os lamentos sinceros e 
as lagrimas verdadeiras. 
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  Pobre creança | monologou com lagrimas na 
voz o desventurado moço. 

(Continta) 

A CONDESSINHA 

Na imanhã dPaquele dia, andava ello passeando no 
jarda, por entre duas filas de buxo que o encobriam 
Completamente, quando ouviu pronunciar o stu nome. 

Movido pela eariosidade, escutou. 
Era O jardineiro que conversava com a mulher, em- 

quanto tratava das Dores. 
2 Nas tu tens à corteza do que é ella ? dizia a mu- 

her. Es 

  

E Ora essa ! Então eu não a e 
Mas nada, mais facil do que teres-le enganado. 

Talvez confundisees com alguna criada. 
— Nail... Não mó enganei. Tenho-i visto, qua 

todas as noilês, descer ao Jardim para ir fallar-lho. 
portão de ferra que está la ao fundo. 
DE ella qd o vistes? 

Não. Não sou homem que ande à espreitar a, 
vida do cada um, — Quem havia do dizer... Ha ão pouco tempo 
“que são casados. 

O condo afastou-se d'ali, escorrendo em suor. 

  

         

  

  

  

Soria verdade o que aquela gente dizia? 
Era impossivel Es á Ee = dah, quem sabe ! As mlheres são a causa de todas as desgraças dos homens, pensava elle; O condo não erà homem que dêseeste a falar com. uu rústico, Sobre. O atsumplo. que acabava d ouvir comido têve dexjo de. o Jterrogar. 
So uma punhulada lhe Lives parido o coração, não sora lomanha dr somo a que sentiu ova à conesa do Jardineiro. 

Nada minha mulher... Não póde ser £ À jar- agi Ai Dem lima cada te ora sen. namorado «lho vãe flar do portão quando nos apanha dormindo. pio es E fconco a selamar, = E so foto verdad ? Oh [so fosse vendado. .- mátavãoa 
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   esse coragem 
aindaço que 

ent à noio, quem a a noites de verão. “Não avi oma unia aragom que agiasso a ramada ns arcares, e para completar aula ais quadros au qu Vi Ela rs a rat o, raia aqui e ali poe entr o arvoedo, espregu dose allidamenta nas ras do jardio Emas do dos arbustos que o guarmela grades sombras plantáicas que rolava pelo elo O conde, da janela do deu quarta, espretava tudo quo de pastava na extrior da bas. asáados alguna momentos de paciencia, presen ti pass na dna que dava Fara O jardim duma por quê de fehava, Debruç-te na janela, & reconhece a condessinha se dirigia para o porão que ficava do fundo. 

    como quasi to- 
  

  

  

    

  

  

  
       

   

Desce du polo à cada é a onda na x dirigia, tomonl a dianteira o o! posta do portão, encobrindo-so com um oueiro. 

  

Dal pode eg 6 coNdERd a po a converar com algo que come to etnia seque neesamatete dv estro lado dE gado “E icato lo tarde, dizia ola, por que foi? oo ão on spo apra de pura 
Sim, amo-te mito, orou ela como dando re- pos a ta perna Que Me Breem do lada ds ira Por maior alleção que el tomasse nas respostas, não era cap de ae Ghvi que mio o ita: O conde, padria immeno & ben ie que aqua scêna não poderia dura tempo dasinctivamente aperto a pequena coronhaum revolver que munca 0 largava, ebio do ur, pre rose Para acabar con aquele tormento por úia Fe Mas primeiro, iso elo comigo, quero conhe- coro meu val, Dâmeio le, depois: Pê aote pé, foi colocar-se. por dera da conds- 

sina sem qu la 0 perene 

  

  

   

    

   

                   



sã O OCCIDENTE 
  
  

Olhou para à rãa, mas à rua estava deserta. 
Ennão approximon-so, mai da grad julgando que 

o traidor estivesse encoberto com o pilar do portão. 
Nail, na rua não estava ningui 
Úheio de raiva e do ciume, apontou o revólver a 

cabeça de sua mulher, mas quando ia desfechar, sol-, 
tou um grito de espanto. 

      

  

    
A condessinha era somnambula. 

Ricardo de Souza, 

  

REVISTA POLITICA 
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te, activada pelas circumstancias financeiras do 

  

  

  

    

  

Ra fia de prt a Dem podemos exe rs bd a Moi e ne 
nistração que temos tido não a ivásse apressado. tema: porem, do que o nte Hana pa rn pd feno 

“Tem-se levantado receios de que o governo não, 
arranje os fundos necessarios para pagar o cou- arde bra No nd da fe o 
fetais Que Jos per to ga ri och mt e cd a devam TE da E pan aa d a e pe Pata Ra ep ES Ro Gac ça a a dtêo ã ft bio Espe ds 
E SEDE EI BRO 
pia ada 
Porque mostra a boa vontade de satisfazer encar- 
Bos tem criar novas dificuldades, como as opera- 
fes milagrosas que. nos ultimos tempos se tem 

  

  

  

  

  

feito, com grande espanto dos pacovios e grave 
roirá do thesouro. 

Esta espécie de moratoria de tres annos, dá uma folga rasoavel no thesouro para equilibrar as. 
soas financas, desde que continue uma ad iração de bol economia é honestidade 

om boa. economia é moralidade é relativa 
mente. facil desafogar a situnção do pais num Gato. praso. Toda à dificuldade só consiste em 

No parlâmento tem continuado a discussão das pautas, tendo tambem sido já apresentado o par 
Fecer tobre a lei de meios, com que 0 govemo precisa ficar auctorisado, para proceder á cobram. 
Sa dos impostos, ato E 

grandes reformas que o governo projecta ater Sobre. os serviços. publicos, sô terão logar. 
depois do parlamento fechado e terminada a ses- 
são legislativa. Sobre isso correm muitas versões tendentes a 
fazerem acreditar, que então é que levam coiro e 
cabello. as taes reformas, mas ainal no peior dos 

  

  

  

    

O GERAL DOS JESUITAS P* ANDERLEDY 
FALECIDO EM 18 DE JANEIRO DE 1892 

casos só terão à arreciaremse dtelias aquelas à quem a conselencia lhes pesar. : ão façamos, porém, juros temerarios, nesta 
boa terra” de emigos, sim que tudo se sacrifica à armisade, tudo, aré 4 querida patriã, como se tem Visto e xe ex sentindo or. amisade se calcam as leis por ammisado se inventam empregos e se tustenta sinecurass por 
amisade se dão mereês, se elegem deputados: por 
amisade “se alcança tudo que 6 mérito mutia ve. Res não póde olter que a justiça não deve san: 

Não antecipemos, pois uizos sobre o que está para vir, e aguardamos antes os factos, para vêr aê" que” porto. será posta em pratica à tal vida mova que todos pedem, mas que muitos não teem 
Vontade nenhuma de v E Sô “mais uma. noticia e por aqui mos fiques 
mos. À comissão de infracções, acaba de apresen- tar o seu parecer sobre à questão Mariano de Carro. a se parecer conciue por não achar motivo pa- ra. processo criminal contra. o sr. Mariano de Cantalho 

  

  

    

  

João Verdades 

  

ESTES 
Recebemos e agradecemos : 
Viagens no Sertão do Amazonas. Do Pará à costa do mar Pacífico pelo dmaronis, Bolivia é Peru, por Bernardo da Cota é Silva. Porto, typo- grapfin de Arthur José de Sousa & Irmão, 160 ln volome de, 580 paginas in8º & 1 dê erra: tas, ilustrado, com gravuras de Al ndo delenhos de Bernardo da Costa e Silva É este sro, devidido em quatro pares, comprelendendo a primeira: Do Pará. a Manaus 2 eegunda, De Manaus à Santo Antonio do Rio Madeira; a ter. Geira, De Santo” Antonio do Rio  Madewra à Bot »iz7e a quartas De Dolívia d costt do Mar Pa. eifco, Escripto despretenciosamente, como o seu aúetor declara, tem as Viagens no. Sertão do “amasonas, todo O interesso o cue riosidade que despertam este ge pero de lyros € que o forem recommendado, — principalmente hoje que as ekplorações de pal. 26% indultos.é.a ordem do dia, em toda a velhá Europa aros certos que o livro do sr. Bernardo da Conta e Silva ob- terá o exito que merece, tanto em 

Porvaa como no Brazil. 

ave oferta. 

  

  

  

  

  

  

  

A Segunda Duquora. Segundo dos Series Manvelmos, por Lia ciano Cordeiro, Lisboa, Livraria 
Ferin & C+ Um volume de 262 
pag in-bs, 1 de indice e 1 de erra- fas Segunda Diqueça é mais um 
delicioso livro. com que o sr; Lu ciano Cordeiro acaba de enrique- 
cer à sua já importante bagagem 
fiteraria; mais um estudo isto. » rico, desentranhado de entre ve- 
lhos documentos, quê ligou, a que 
deu forma literárie, podendo-se 
lê sem enfado, antes com deleite é curiosidade. É o. que, por em- 
quanto, podemos dizêr do novo. 
Vo, do qual. mais de espaço, O 
Oceinesr se occupará em um dos proximos numeros. 

Entretanto já aqui fica o nosso agradecimento no guctor 

    

  

As Amantos do D, Joao V. Es- tudos Historico por Alberto BL ameno, Lita Ear Foi E 
in-8* Mais um livro movo que vem afirmar. incançavel trabalho do. sr. Alberto Pimentel, nos seus vas oa eaidos Estónia pro fede lio não poi ser me: for escolhido para despertar a cu: risidade do lltor, que efectiva: Meme têm muito Em que a saciar, Poe é dos celnados hM Gurioios De 'D. João V, com a sua córte é 05 suas, aventoras é extravas ancias Disto fios dá o livro do sr: Alberto Ele Tente] bom mouicia é em breve contamos publicar mal desenvolvida apreciação, paro que hos llta agora tempo e espaço. os «é anunciam a abra o agfedece mos à sou nina, 

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» Para 1802 
Aeacebêa: sa! dicoreiendast na Empreja do 

Occidente. Ego À Capas em chromo, representa a Avenida da Liberado, Gen primorosa aguareia de Le pires 
Preço 200 réis, pelo correio 220, 

LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 

  

  
  

  

    
    

Capas para encadernação do «Ocidente» 
Preço da capa Boo réis franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 139400. 
Pedidos à Eurauza nO Occioir 

  

Trados todos om dixeitos de proprieda- 
Modesto & G% == jpresenes Hu Nova do Lourero, 28447 

   
    


